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Identificação  

Título do Curso 
Memória, resistência, ocultamento e negação: 
O debate historiográfico sobre as fontes clássicas do Genocídio Armênio 
 

Caracterização/classificação 
Iniciação 
 

Modalidade 
Presencial. 
 

Área Temática 
Educação. 
 

Ementa 
As primeiras pesquisas sobre o Genocídio Armênio e suas contribuições para 
o desenvolvimento do conceito de Genocídio para as Ciências Sociais. O 
Genocídio Armênio na aurora de uma Era da Catástrofe (em busca de seu 
“lugar histórico”). As fontes clássicas do Genocídio Armênio 
(intencionalidades, inconsistências e problemas de seleção). O argumento 
negacionista e suas contradições. A filmografia do Genocídio Armênio. A luta 
pelo reconhecimento e o que a memória do Genocídio Armênio tem a nos 
prover. 
 

Responsáveis 
Coordenador: Prof. Dr. Rodrigo Medina Zagni 
Vice-Coordenador: Prof. Dr. Acácio Augusto 
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Apresentação 
 

Objetivos/Resultados Esperados 
Este curso pretende identificar e analisar, da historiografia clássica do 
Genocídio Armênio aos estudos recentes, como se processa a disputa pela 
seleção e interpretação das fontes, sobretudo aquelas consideradas clássicas, 
em gradações que vão da afirmação do genocídio e da necessidade de 
reparação histórica ao argumento negacionista, com o objetivo de determinar 
suas razões, daquelas ditas às não ditas. 

Justificativa 
Da segunda geração dos genocide studies até os enfoques mais recente, 
houve um gradativo desprendimento do comum determinismo comparativo com 
o Holocausto, característico da criação deste campo de estudos desde a sua 
primeira geração de autores. Isso permitiu que investigadores de diversas 
áreas nas Ciências Sociais dirigissem suas atenções para eventos anteriores 
ao século XX e costumeiramente desconsiderados pelas análises históricas 
tradicionais, concebendo-se, com isso, a condição de genocídios pré-modernos 
e coloniais, figurando junto de já consagrados casos paradigmáticos (Cf.: 
Straus, 2007:476-501).  
Com isso, abriu-se um vasto campo para a pesquisa histórica, na trilha já 
consolidada da análise do processo de formação dos Estados Modernos, do 
próprio sistema-mundo capitalista e, consequentemente, da formação e 
deformação dos impérios formais (Russo, Otomano, Habsburgo etc.) frente a 
ascensão dos nacionalismos e, em contrachoque, dos nacionalismos oficiais 
(Anderson, 2008:107-162), como molduras de relações que culminaram, não 
raras vezes, em massacres coloniais (e neocoloniais), alguns deles, nesse 
novo momento, passando a ser tipificados como processos genocidários.  
É desta forma que o Genocídio Armênio, perpetrado pelo Império Otomano de 
1915 até 1923 (não havendo consenso historiográfico sobre este marco final), 
adentrou ao campo dos genocide studies. 
Seus sentidos e significados, para o mundo contemporâneo, são 
absolutamente fundamentais, ainda que o tema seja pouco explorado desde a 
própria pesquisa histórica, o ensino formal e a indústria cultural. 
Em sua tetralogia das eras, Eric Hobsbawm (2003) afirmou um breve século 
XX inaugurado em 1914 com a deflagração da Grande Guerra, tendo sua 
primeira parte, estendendo-se até 1945 com o fim da Segunda Guerra Mundial 
(uma espécie de “Guerra Mundial de 31 anos” e que incorporam neste 
cômputo, o período entre guerras) constituído uma “era da catástrofe” ou uma 
“Era da guerra total”. 
Segundo Hobsbawm (2003), o século XX foi marcado por “duas guerras 
mundiais, por dois períodos globais de revoluções após cada guerra, pela 
descolonização generalizada e em parte revolucionária, por duas expulsões em 
massa de povos que culminaram em genocídio”. Eia o sentido da “catástrofe” 
que matiza as cores do recém-nascido século XX e que não diz respeito 
apenas às duas guerras mundiais, mas ao fato de a “Era dos extremos” ter sido 
parida também por dois genocídios: o Genocídio Armênio e a Shoah, o 
Genocídio de Judeus.  
Mas essa não é a única razão que afirma a necessidade de adentrarmos à 
seara historiográfica a fim de compreendermos dissensos na análise crítica de 
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suas fontes; a memória do Genocídio Armênio tem sido reiteradas vezes 
vilipendiada por ocultamentos e pela negação, fomentados por autoridades 
políticas com expressivo poder de ingerência sobre a pesquisa acadêmica, 
levando a uma mais intensa disputa pela memória deste processo que, para o 
povo armênio, leva a chancela da resistência. 
Apesar da sua importância, o tema está costumeiramente ausente no ensino 
da História Contemporânea, por isso a necessidade de apresentar os termos 
do debate historiográfico e a natureza das fontes documentais do Genocídio 
Armênio a estudantes, professores (do ensino fundamental, médio e superior), 
jornalistas e interessados de diversas áreas. Sobretudo porque o argumento 
negacionista prospera no vazio de conteúdo histórico, por mais histórico que o 
argumento da negação se apresente. 

Metodologia (estratégias/atividades) 
Aulas expositivas e dialogadas; leitura e análise de textos obrigatórios e 
bibliografia complementar; oficina de análise de documentos históricos; uso de 
materiais complementares (filmes, músicas, imagens, palestras, entrevistas 
etc.); seminários. 

Conteúdo programático (32 horas) 
1. O caso armênio nos Genocide Studies (4h). 2. O Genocídio Armênio na 

História Contemporânea (4h). 3. As fontes clássicas do Genocídio Armênio 
(4h). 3. O negacionismo e suas contradições (4h). 4. A filmografia do 
Genocídio Armênio (4h). 5. A luta pelo reconhecimento e o legado histórico 
(4h). Se4presentação do Curso (4h); e Encerramento do curso (4h). 

Cronograma com responsável pedagógico por tema/aula/assunto: 
13 de março – Apresentação do curso (Prof. Dr. Rodrigo Medina Zagni) 
20 de março - O caso armênio nos Genocide Studies (Prof. Dr. Rodrigo Medina 
Zagni) 
27 de março - O Genocídio Armênio na História Contemporânea (Prof. Dr. 
Rodrigo Medina Zagni) 
3 de abril - As fontes clássicas do Genocídio Armênio (Prof. Dr. Rodrigo Medina 
Zagni) 
10 de abril - O negacionismo e suas contradições (Prof. Dr. Rodrigo Medina 
Zagni) 
17 de abril - A filmografia do Genocídio Armênio (Prof. Dr. Rodrigo Medina 
Zagni) 
24 de abril - A luta pelo reconhecimento e o legado histórico (Prof. Dr. Rodrigo 
Medina Zagni) 
1/5 – Feriado 
8 de maio – Encerramento do curso 

Estratégias para divulgação 
Já foi elaborado material digital para ser difundido em redes sociais (Facebook, 
Instagram, Twitter, Linkdln etc.), listas de e-mails das secretarias municipal e 
estadual de Educação, sindicatos de professores e sites da comunidade 
armênia em Osasco.  

Processo seletivo: Critérios/modo de seleção 
Não haverá processo seletivo, as 40 vagas previstas serão preenchidas 
conforme a ordem de inscrição. 

Avaliação: Critérios/modo de avaliação do aproveitamento 
Entrega de ensaio de reflexão crítica sobre um dos temas abordados em aula, 
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com atribuição de conceito “Cumprido” ou “Não cumprido”. 
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